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· Resumo
Este trabalho tem por objetivo elaborar um traçado entre a obra Cultura como Recurso (2012) da intelectual Heloísa Buarque de Hollanda que propõe dialogar com as produções culturais emergentes, bem como, o conceito de Literatura marginal relacionando o seu percurso biográfico com as múltiplas escolhas teóricas que abrangem suas obras desde o processo de formação acadêmica até a multifacetada atuação como professora e pesquisadora. A visada crítico-biográfica trata de reiterar a circulação de Heloísa Buarque de Hollanda entre as várias esferas institucionais da sociedade percebendo como as questões de cunho pessoal, como as amizades, as paixões, os acontecimentos da vida influem no exercício teórico e autobiográfico da autora. Tendo em vista a tarefa ética conferida ao intelectual de desestabilizar conceitos hegemônicos e excludentes de cultura. Dessa maneira, é essencial  marcarmos o lugar de onde erigimos nosso discurso, o lócus que abarca nossas sensibilidades locais, a fronteira-sul, alocada na exterioridade dos grandes eixos do país.  Sendo assim, a importância deste trabalho e sua relevância se assentam na perspectiva da diferença que está acertada na critica biográfica fronteiriça, o recorte desta teorização se norteará a partir da autobiografia Escolhas (2003) e pelo livro Impressões de Viagem (1970). No processo de construção do pensamento, o respaldo teórico contará com: Eneida Maria de Souza em Crítica Cult (2002) Hugo Achugar em Planetas Sem Boca (2006) e Cadernos de Estudos Culturais (2011).
· Introdução: As sensibilidades locais exteriores.

Frente à polivalência do conceito de "cultura", seja aquele que, na academia, foi sempre do domínio das ciências humanas, particularmente da sociologia e da antropologia, seja o de "cultura" com C maiúsculo, província das letras e das artes , procurei definir um campo de trabalho interdisciplinar, distinto destas duas tradições, e que refletisse os imbricados contextos que condicionam a produção de conhecimento.

                                     
(HOLLANDA, 2009, p. 83)

A leitura implica em escolher, o titulo desse trabalho, bem como a epígrafe que o inicia estão baseadas nas múltiplas escolhas que fizemos até aqui, acerca das teorizações criticas, culturais e marginais, da intelectual norteadora de nossa pesquisa, Heloísa Buarque de Hollanda, denota-se que este é um estudo em constante aperfeiçoamento, não findado, na busca de dialogar com os vários saberes exteriores das Letras, mais especificadamente da Literatura. Qual a importância de se estudar as margens e as fronteiras de onde se emerge o conhecimento? 

A pergunta é de difícil resposta, se pensarmos na grande hegemonia teórica que fez e ainda faz parte das grades dos cursos de letras, qual a premissa que sobrepõe e consagra teorias como sendo parte de um cânone, fazendo com que outras sejam consideradas excludentes? Muitas são as indagações até se chegar a um consenso. Na tentativa de amenizar essas tensões, busca-se propor uma análise das obras da intelectual já citada, mais especificadamente sua autobiografia, bem como, a valorização das produções marginais, o conceito de cultura no sentido mais abrangente do termo, o estudo das produções intelectuais da autora. 

Buscamos sempre estender a proximidade entre objeto e sujeito, nesse sentido, demarcamos nosso lugar de fala é essencial para a consolidação do pensamento teórico, o lócus de onde erigimos nosso discurso vai em busca de um dialogo com as produções da intelectual, na busca de estender as relações, comparações, influindo no exercício critico da escrita.

Falar em Heloísa Buarque de Hollanda é falar em cultura como recurso, da literatura marginal, essa pesquisa trata de reiterar a intelectual nas varias esferas da sociedade, bem como, na academia, lugar onde é pouco falada e estudada. Propõe-se aqui uma análise da obra Cultura como recurso (2012) em diálogo com nosso lugar de fala, sob o viés da critica biográfica fronteiriça.

1. O processo cultural marginal e a busca pela alteridade.

Optamos por começar este texto com uma passagem que ao seu modo ilustra a discussão que aqui será delineada, contida na autobiografia Escolhas (2003), a professora afirma: 

A alegoria, marca da História percebida como paixão do mundo: dolorosa e inacabada, significativa apenas na medida em que se arruína; face artística da consciência da alienação; do senso de alteridade. Me fixo na ideia de alteridade: a escrita alegórica, aquela que significa " seu outro" , a escrita que é o não ser que representa. Me interessa a ideia de temporalidade: a alegoria sempre exprime algo diverso do que se pretendia dizer com ela, o "outro" reprimido pela História, aquele que só pode encontrar sua expressão através dos dominadores (HOLLANDA, 2009,p.39)

Pretende-se dialogar aqui com esse outro reprimido pela história citado pela autora, esse sujeito não contemplado pelas grandes narrativas hegemônicas que imperam em nossa sociedade até os dias atuais, onde a alteridade se faz irrelevante a Literatura e as produções intelectuais que emergem de lugares outros não podem ser encaradas como supérfluas, elas têm a obrigação de participar avidamente do processo de consolidação do pensamento.

Nesse sentido, é necessário pensarmos nas produções que vêm desses espaços outros, em sua obra Cultura como recurso (2012) a intelectual propõe atribuir ao conceito uma nova significação, fazendo com que esse seja visto como instrumento de mudança e de relação social, contudo, para que possamos pensar quem são os sujeitos envolvidos nesse processo, devemos olhar primeiramente para o lugar onde esses saberes são produzidos.

Na esteira das discussões propostas por Heloisa Buarque de Hollanda, influímos que a cultura, em seu sentido amplo, não mais a culta ou erudita, também advém das mazelas, margens e fronteiras, a Literatura marginal em seu sentido mais estrito registra um discurso concreto, produzidos por sujeitos que carregam consigo uma história pessoal, cultural, presente em seu intelecto e em seu próprio corpo. Acerca destas novas manifestações Heloísa pontua:

Os últimos cinco anos do século XX no Brasil foram surpreendidos por um fato, aparentemente novo, que prenunciava algumas desestabilizações inéditas no que se convencionou chamar de cultura moderna. Falo da produção cultural das periferias e favelas das grandes cidades que, neste momento, começa a se afirmar e se deslocar progressivamente em direção ao centro, ganhando visibilidade através da imprensa e da indústria cultural. (HOLLANDA, 2012, p.11)

A Literatura marginal é pensada e produzida, á partir de um lócus especifico, exige outro posicionamento, existem leitores e críticos para tal literatura, como afirma o filosófo Jacques Derrida: “ Dizer, nomear, classificar, pintar esculpir, dançar escrever...é mover-se nos domínios da escrita” (DERRIDA, 1973, s/p.). Tendo em vista esses fatores, a produção da periferia é também faz parte de um dos domínios da escrita, essas literaturas outra corroboram para o crescimento intelectual dos indivíduos que compartilham o mesmo espaço físico, nesse sentido, as novas estéticas periféricas exigem de seu escritor um posicionamento politico e critico, acerca disto, afirma a professora:

São também da nossa tradição cultural o engajamento político e o compromisso social do intelectual, neste caso, do escritor. Um detalhe interessante no conjunto de nossa produção literária é o fato de que, ao contrário de nossos irmãos latinoamericanos, nunca tivemos o “testemônio” como gênero literário. O que quer dizer que o escritor sempre foi o sujeito do discurso sobre o pobre e o excluído na literatura brasileira. (HOLLANDA, 2012, p.12)


Essa tendência contemporânea de Literatura constitui uma frente de enfrentamento cultural, é por meio da escrita atravessada pelo lugar de fala dos sujeitos, que a cultura irá funcionar com um recurso de mudança, reinvindicação e denuncia social. Recurso o qual pode emergir de um lugar incerto, efêmero, exterior, mas que não anula o processo de ganho intelectual, é preciso pensar em epistemologias outras que comtemplem essas novas estéticas e tendências, para que o individuo marginalizado seja reconhecido como produtor efetivo de conhecimento. Acerca disto, Heloisa pondera: “A missão política da literatura marginal traduz um empenho radical dos autores em termos do compromisso com a transformação social” (HOLLANDA, 2012, p.46)

Na busca de ilustrar a necessidade de se pensar em uma epistemologia outra, demarcaremos nosso local de fala, ao mesmo passo que a Literatura marginal constitui um campo especifico do saber, com sujeitos reais e concretos, a fronteira a qual habitamos e influímos o exercício critico da escrita não é somente geográfica. Nesse sentido, o enfoque se volta para a crítica biográfica fronteiriça, teorização pensada a partir de nosso lócus enunciativo, abarcando nossas sensibilidades locais, conceito proposto pelo professor Edgar Cézar Nolasco (2015) e definido como: 

A denominação CRÍTICA BIOGRÁFICA FRONTEIRIÇA merece uma nota explicativa. Em meu livro Perto do coração selbaje da crítica fronteriza (2013), como mostra o título, já me detinha acerca de uma crítica fronteiriça. Todavia, ali eu ainda me valia mais da rubrica póscolonial ou pós-ocidental, como forma de atender melhor aos postulados teóricos empregados. Não abri mão de tais teorias, muito pelo contrário. Mas entendo, agora, que elas se voltavam muito mais para uma América Latina como um todo e que, a seu modo,continuava a excluir o Brasil ou, quando não, este vinha meio a reboque. Na tentativa de resolver em parte isso que em incomodava, fechei um pouco mais o recorte epistemológico e, em contrapartida, como ganho teórico na discussão que proponho agora, aproximei-me mais de meu bios e de meu lócus, posto que a fronteira-sul daqui de onde penso é tão real quanto epistemológica. (NOLASCO, 2015, p.47)

Ao de marcarmos nosso lócus enunciativo, na tentativa de aproximar sujeito e objeto, na esteira das discussões propostas pelo professor, é necessário pontuar que a discussão teórica que se propõe aqui, está diretamente vinculada a noção de cultura. Existe um pensamento à luz de uma teorização outra, não maniqueísta ou hegemônica, mas agora pautada em nosso local de fala, abarcando nossas “sensibilidades locales”, influindo no caráter transdisciplinar da literatura. Como afirma a critica biográfica Eneida Maria de Souza:  

A crítica biográfica, por sua natureza compósita, englobando a relação complexa entre obra e autor, possibilita a interpretação da literatura além de seus limites intrínsecos e exclusivos, por meio da construção de pontes metafóricas entre fato e ficção. (SOUZA, 2002, p.105.)

Desse modo, faz-se necessário reconhecer que a intelectual norteadora desta pesquisa se encontra em um dos grandes eixos brasileiros, nós por outro lado, escrevemos fora dos grandes eixos, mais precisamente na fronteira-sul, geoistórica e epistemológica, com os países lindeiros Paraguai e Bolívia, a leitura desta perspectiva se faz importante como apresenta Edgar Cézar Nolasco (2011):

No Brasil, tudo o que acontece fora dos grandes centros, como Rio – São Paulo e outros poucos centros, está fora do eixo, ou seja, fora de onde os acontecimentos naturalmente deveriam acontecer. Da moda á dança, passando pela música, literatura, artes plásticas e a política, tudo acontece no centro das grandes cidades do país. O poder da imprensa brasileira, da mídia de um modo geral, e o valor da crítica intelectual, que não por acaso está presa ou ao mundo massmidiático ou ás grandes universidades públicas, estão vinculados aos centros hegemônicos produtores e detentores do saber que, a princípio, deve se espraiar-se por todas as regiões ex-cêntricas do país colossal. (NOLASCO,2009, p.27)

2 A condição do intelectual fronteiriço
Nosso discurso crítico é construído a partir de um lócus epistemológico fronteiriço, portanto, ao falarmos da autora em questão, falamos de nós críticos biográficos fronteiriços.  Com isso notou-se indispensável atribuir esse viés literário à pesquisa referente à escritora, Heloísa escreve dos grandes eixos, porém dialoga com o marginal (não) pertencente a esse lócus, como o feminismo, o indivíduo periférico, questões que não se adequam a narrativa hegemônica moderna vigente até os dias atuais.

Acerca disto, afirma Nolasco (2015): “ O que está envolto à discussão não é uma visada dualista acerca da existência ou não de dentro e fora, de centro e periferia, posto que haja um consenso de há toda uma exterioridade que simplesmente não foi contemplada pelo projeto moderno do sistema colonial. ” (NOLASCO, 2015, p.27). 

As áreas do conhecimento intelectual que emergem das margens e fronteiras do país, ainda sofrem um preconceito por parte da visada clássica proporcionada pelo projeto moderno, ao estudarmos uma autora como Heloísa Buarque de Hollanda sob uma perspectiva fronteiriça, revelamos nossas sensibilidades locais, o nosso eu que habita a fronteira, exposto por Eneida Maria de Souza (2000): 

Ressalte-se, ainda, a condição fronteiriça de todo intelectual – embora em alguns esse traço seja mais forte – o que confirma a indeterminação dos saberes atuais, considerando-se que fazer crítica, hoje, implica permutar, transitar ou viajar por espações incertos e, muitas vezes, efêmeros.  (SOUZA, 2000, p.7)

Encontramo-nos fora do grande eixo, entre fronteiras, o estudo do autobiográfico e da escrita do eu, das questões sociais defendidas pela professora é imprescindível para nossa teorização fronteiriça. Somos como viajantes em busca dos saberes exteriores, na tentativa de aperfeiçoar nosso estudo. Hugo Achugar em sua obra Planetas Sem Boca (2006) propõe-nos a seguinte indagação acerca das viagens feitas em busca do intelecto:

Transitar espaços incertos, essa é a sina. Incertos, efêmeros. Acrescento, hipotéticos, se fossem hipotéticas, mais do que uma sina, essas viagens intelectuais que estamos empreendendo. Digo “estamos” e já cai sobre mim, o aço do fio da navalha. Como empregar o plural? Quem é o sujeito desse plural que tenta a reflexão? Os intelectuais? Os latino-americanos? Nós? Quem? (ACHUGAR, 2006,p.9)

· Conclusão, exterioridade, fronteiras

Procuramos expor aqui os novos termos da cultura, seu significado mais amplo, novas estéticas e tendências a cultura se desenvolvendo por meio de práticas e estratégias outras, diferentes das consideradas hegemônicas, estetizantes e excludentes, mostrando seu real sentido, interacional, criativo, uma maneira de barrar as desigualdades e levar em conta o que é produzido nas margens, fronteiras e espaços efêmeros desse conhecimento.

Este pesquisa ressalta nossa transitoriedade por estes espaços do conhecimento inexplorados até então, as Escolhas de Heloísa Buarque de Hollanda, também são as nossas, nosso exercício enquanto crítico é atravessado por nosso objeto de pesquisa, pelas relações de transferência que mantemos entre si, 

Pretende-se olhar além do status quo moderno, revisitar o conhecimento que emana das margens, através da fronteira que habitamos e erigimos nosso discurso. Como afirma Edgar Cézar Nolasco (2011): “[...] É para esse mundo fora do eixo que nosso olhar se voltará, ao mesmo tempo em que é a partir desse lócus periférico e fronteiriço que nossa discussão está assentada.” (NOLASCO, 2009, p.28.)
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